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Os estudos dendrocronológicos vêm evoluindo em regiões tropicais e subtropicais, devido
às inúmeras possibilidades de aplicação em diversas áreas do conhecimento. Uma etapa
fundamental para o uso das informações ecológicas e ambientais contidas nesses anéis
reside no conhecimento da sua periodicidade de formação. Com esse intuito, e com o
conhecimento da idade de espécies nativas em condições de plantio, buscou-se analisar,
macroscopicamente,  os  padrões anatômicos apresentados  por  seis  espécies  arbóreas
(Araucaria  angustifolia -  Araucariaceae;  Podocarpus  lambertii –  Podocarpaceae;
Jacaranda micrantha – Bignoniaceae; Campomanesia xanthocarpa – Myrtaceae; Prunus
brasiliensis – Rosaceae; Luehea divaricata - Tiliaceae) que ocorrem na Floresta Ombrófila
Mista, visando identificar o caráter de formação desses anéis. Para tanto, utilizou-se um
plantio  experimental  de  idade  conhecida,  localizado  em  área  da  Embrapa  Florestas,
objetivando relacionar, a posteriori, os anéis de crescimento à idade das árvores. Foram
selecionados cinco indivíduos por espécie, sendo coletadas duas amostras de madeira,
diametralmente  opostas,  à  altura  do  DAP (1,30 m),  pelo  método não destrutivo,  com
auxílio de sonda Pressler de 5 mm de diâmetro. Para melhor visualização dos anéis, foi
procedido o polimento superficial  com lixadeira  orbital  e  uso de  lixas  com diferentes
granulometrias. Para a análise e contagem dos anéis, foi utilizado um estereomicroscópio
Zeiss. Constatou-se que, para a maioria das espécies, a presença de anéis distintos é
evidenciada pelo maior espessamento e achatamento radial das paredes das fibras (ou
traqueídes), diferenças no diâmetro dos vasos e arranjo do parênquima axial.
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